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Introdução

Este trabalho tem como objeto o Diretório dos Índios, uma
importante iniciativa do reformismo ilustrado português que
buscou reorganizar as normativas que ordenavam o lugar
dos povos indígenas dentro do império português na
América. O Diretório procurou forçar a assimilação dos
indígenas na sociedade portuguesa, transformando-os em
súditos sem diferenciações frente às populações brancas.
O esforço do consulado pombalino em promover
mudanças substanciais na estrutura social e política é
evidente. As reformas de centralização do poder
relacionadas ao Diretório abrangeram a educação e a
economia, suprimindo a influência das ordens religiosas,
especialmente os Jesuítas. O Diretório representou uma
tentativa complexa de superar o Antigo Regime português,
revelando tendências autoritárias que perpetuavam
desigualdades. A assimilação cultural dos indígenas na
sociedade portuguesa enfrentou desafios e resistências,
destacando a profundidade das transformações propostas.
O Diretório dos Índios foi um marco na história das
populações indígenas, representando um esforço
significativo para redefinir as relações entre colonos e
indígenas, com complexidades e desafios inerentes ao
processo de transformação social e política. Este trabalho
busca detalhar e contextualizar esse período histórico,
contribuindo para a compreensão das dinâmicas que
influenciaram não apenas o passado, mas também o
presente das populações indígenas.

Metodologia

O projeto se baseia na análise do regimento do Diretório
dos Índios, publicado em 1757, um alvará régio que
redefine a relação entre a Coroa portuguesa e os povos
indígenas do Pará e Maranhão. Além da análise do
Diretório, a pesquisa se apoia na produção historiográfica
contemporânea, que vai além da questão indígena,
abordando a organização do império português em geral e
o reformismo ilustrado pombalino, que conecta todos os
processos reformistas de então no império português.

Resultados e discussão

O reformismo ilustrado em Portugal foi uma transformação
social e política complexa. Durante o consulado pombalino,
o Diretório dos Índios procurou integrar os povos indígenas
na sociedade portuguesa, abrangendo educação,
economia e poder. Embora visasse à homogeneização
social e a consolidação do poder da coroa, alinhando
interesses coloniais com a metrópole europeia, a prática
muitas vezes se tornou autoritária, perpetuando

desigualdades do Antigo Regime. A assimilação dos
indígenas resultou na supressão de suas identidades
nativas e reforçou a ideia de uma sociedade "civilizada"
segundo padrões europeus. Por esses motivos, gerou
grandes insatisfações entre os indígenas e nunca
conseguiu se consolidar, sendo revogado ainda nos
últimos anos do século XVIII. Assim, o período ilustrado em
Portugal, personificado por Marquês de Pombal e
representado pelo Diretório dos Índios, revelou um
conjunto de tensões e contradições entre as aspirações
ilustradas portuguesas e as realidades arraigadas de
desigualdade e controle autoritário por parte do poder
institucional.

Conclusões

O reformismo ilustrado em Portugal, liderado pelo Marquês
de Pombal e exemplificado pelo Diretório dos Índios, marca
um período complexo na história social e política. As
intenções ilustradas de igualdade e progresso muitas
vezes foram obscurecidas por práticas autoritárias,
perpetuando desigualdades e uma visão eurocêntrica. O
Diretório deve ser entendido dentro do contexto colonial e
das dinâmicas de poder da época.
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